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Ovar, 6 de julho

Eleições! Eleições! Eis o

que se ouve em toda a parte

e a cada instante. Os jornaes

politicos rabiscam artigos

pomposos, e nos centros dos

varios partidos discutem-se

os planos da batalha.

A machine. eleitoral pre-

para-se e a comedia approxi-

ma-se. A comedia, dizemos

nós e dizemos bem, porque

as eleições em Portugalpo~

dem ser tudo, menos elei-

ções. '

«O voto é livreln apre-

goa-se. E todavia o voto é a

maior e a mais vergonhosa

das imposições sociaes.

Não ha ninguem que des- _

conheça o modo de se fazer

uma eleição em Portugal,

onde se trata simplesmente

de subornar as consciencias,

e onde cada baio'neta vale

_ centenares de listas!

Quantos l'bgares serão _to-

mados no parlamento por

individuos que jámais tive-

ram em seu favor a opinião

publica e que todavia vence.

ram a eleição! . . .

Se ha alguem que ainda

,tenha na conta de sério e di-

gno o acto eleitoral entre

nós, esse alguem ou é inge-

nuo ou ignorante.

' Mas indigno ou irrisorio,

 

Foltelim da rum seus

 

, JAYME r. CIRNE DE MAGALHÃES

SEM METRO

Era ns. aldeia. De mais e alvorada

alegre e musical, festivo e bulíçoss.

, sorrindo so regsto o osculsndo o rose,

vein encontrar, e sós, na slcsndorsds

do monte, semi-nu de urse perfumado,

metendo engana, s viste recrssndo

pelsexten

vestidos seu aço» o c demçendo

no duro e ing'ísto 6610:??m

Burilsndo

ns mente pequenina mil coisas primomses,

“' envoltos em mystsrio, e lus, e oíro, e roses,

'esteve o mais novo, voltst eo meio-dis

o fronte realizada; quem quer lhe encontrado

um todo veronil, um type arauto e doce;

n' nella h sionomia havia o uer us fosse

will¡ p y qe hello. . .

¡solt- e so vento flnctuavo-lhs o cabello.

. Os outros. . . rostos vulgares, teses bronzeada,

fomento um cigarro, as pernas snomsadss,

'bhspeus no chão, no lodo, sobre as caçadeirss,

faltavam d'smores, d'orgiss, borrsehems,

erso tslvez, de grande, sub

do rio pelo meti¡ dos predos

tres livres pensadoriaa, originses, senador,l

esse acto continúa a praticar-

se do mesmo modo, ou antes

mais correcto e augmentado . . .

No fim de contas é . . .

progresso.

E ahi temos nós annuucia-

do para o dia 17 .de julho,

dizem, o grande pagode elei-

toral que Iza-de salvar a luza

nação das tálas em que se

vê mettida . “. . se Deus Nosso

Senhor quizer . . .

O peor é se ainda diesta

vez ñca addiada afasta por

causa do emprestimo e do con-

vem'o.

Mas isso de emprestimo¡ e

convem'os o que importa, se é

preciso que se vençam as

eleições?

Não estamos a criminar

só o governo do, sr. José Dias,

estamos a criminar todos os

governos, porque as aspira-

ções de todos elles, por as-

sim dizer, reduzem-se quasi

que simplesmente á victoria

eleitoral.

Ora o paiz, no estado em

que desde ha muito se en-

contra, dispensa bem as lu-

ctas politicas que o deñnham

e que o envergonham.

A crise financeira e o es-

tado desolador das nossas éo-

lonias deveriam merecer um

pouco mais d'attenção ao go-

verno actual.

Infelizmente parece-nos

E Apollo despontsva nos pincaros d'alem

em pé, tsngendo n11”, no seu dourado trem,

e como ums enormissima píllula de los

cshindo por o nel, fulgente e abençoado,

nas fontes, so re as dores e s terra rocisda. .

sessions-Isolantes

.elogios-lttnllllülsnsss

'II-ond... .lot-ooovoeslo

Dos dois, dizia. ¡Im-«Jul

às minhas perguntas...

São tres interrogações.

respondeu . . .

-uSó amo o meu potro rodsdo,

animal, ñno. leal, ligeiro;

o men intelligents Folk, o perdigueiro;

e sobre todo o meu break brazonedo:

doudejsntes,

todos rei-.modos d'oíro e de brilhantes;

emo o gôso, o prazer infrene e impura,

e nada no mundo estima e tudo eu sbjuzo;

fogoso

emo os Messellinss bells!,

noites flo-idas, dies obhorridos, bembochstas,

passeios, jo o, theatro e luxo e serenatss,

nadas de mi vidas, mil coisas estefmiss. . .

que lembravsm o rir sm grandes gargalhadas.

e, ueimnva-se s. alvorada aos raios de sus ñux.

deàobrsvsnrss como pythões das arvores ss raizes, tudo que 6 vida e luz: o nloyon cantando,

e os cães buscavam alem na esteve ss codornizes. o mor, s terre, Os seres, s. tiôr do nenuphar,

. . . . . . . . tudo o que de alento; tudo o que maltruta;

. . . . . . porque em tudo vive, brilha e se retrata

a. deusa immortsl, a virgem do meu pensar.

...tous-nlsev

gar-me-has um len ,

evouagorevpoostsemuitosabinmente,

pedir-te que responda, e mlo no coração,

s estroimoe á porte, ouvindo s e¡ razão, _ _

jul-ando. . . como se as mãos tivesses sobre o fogo, envolto n'um cu-culo de brilho fulgurento,

no tom d'um prophets, com eres de pedagogo,

ou de slnmno prendado em todas ss licções,

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

M- GOMES DIAS

  

que não acontece assim, por-

que, como todos sabem, as

eleições são o seu sonho dou-

rado, as suas deliciosas as~

pirações.

Ora assim . . .

'à

Ainda não podemos obter

a relação exacta dos predios

incendiados no liui'adouro, e

só a daremos depois de se

apurar, como promettcmos

aos nossos leitores.

  

7 SECÇÃÕ LITTERARlA 7

Politica portugueza

e os seus processos elaltoraes

Era uma tarde de junho.

0 sol, cahindo no poente, dou-

rava. o cimo dos montes; a aragem

corria de manso. Mais veloz do

que a. nuvensita que vinha do nor-

te, nossa alma tambem voava.

Diz-se que a alma tambem vôa,

e na verdade n'aquelln occasião a

nossa voavà na contemplação dos

grandes espectaculos da natureza.

A si mesma ella, a doudejante,

inquieta, perguntava se não serio.

util saber ao menos sobre que ter-

reno marchamos, que logar occu-

pamos no infinito, qual é o sol

cujos raios beneñcos nos entre-

tem s vida, qual é o ceu que nos

cerca, quaes as estrellas que du-

rante a noite, nos illumínam si-

lenciosos, como Desdemonas! '

Voava por tudo isto; e levava-o.

veloz a inquietação.

Diz-se que a alma. tambem se

inquieta! '

A natureza creou logar para a.

 

9 tu?›_

corria pelo espaço

'voos-Ilssls.s

aos..

adoro o farmiente, e ouve, meu rapaz,

sem nunca o ter Visto, adoro s Sntsnezp

_aOhl eu?. Amo o alto e o profundo,

. . . . . tudo o que é do céu, tudo o que é do mundo,

a. pen, s guerra, a morte, o Vida, o cemiterio,

o peste, e fome, a vslla, o sol, e o eremiterio,

as artes e sciencins, o crime e a virtude,

a mesa., a uma, u velhice o a juventude,

o ave que esv por esse esp ezu ,

. . . ss tempestadezagiaedonhns que ::gm lá do sul,

tudo que ri, ou chore; o vote suspirendo,

..Ilocal-os a . u n n . . . - n ...-

E o corro dlouro d'Apollo, tismejsnte,

e a rôls gemia alem no verde pinheirsl.

Depois o que sorriu o riso do Inferno,

que amava os Messallinas e adorava ondinss,

ue estimave o Vão, e amava. só sentinns,

oltsire esfsrrspndo, philosopho boviierno,

voltou-se p'r'aquelle, cuja. slms dosprendids

das cousas d'ests mundo voava pelo espaço

verng ao pero enorme d'squelle corpo lasso

de treze primaveras, e de

e disse, pondo-lhe s mão
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Saudade, como para. a meditação,

etc.

Estavamos no logar da Sauda-

dc. Junto de Coimbra o destino

fel-o Penedo; n alma. do poeta

veio e fel-o Saudade. Dahl por

deante, na sua perpetuidade, li-

con «Penedo da, Saudades.

Estavamos ahi!

Quem, na. sua estada em Coim-

bra, não foi tardes seguidas cho-

rnr o «alem» que lhe devora a.

alma, desafogar com elle saudades

que lhe diluceram o coração?

Os amores desgraçndos de D.

Pedro 1 fizeram de Coimbra uma

cidade poetisa, e derramaram so-

bre os seus campos a ternura e

a saudade.

Diz-se que aquelle principe nu-

triu muitas vezes sobre o penedo

a que deu nome a saudade da

sua querida. Ignez. Seja como fôr,

o logar dos enumerados e dos

tristes!

Nós estavamos lii; e eramos do

numero dos tristes!

Alguem que chegou disse:

Viva o college. Então não sabe

que breve teremos eleições? Sin-

to-me devéras enthusiasmado. Gros-

to d'isto!

E na pus. profunda. voz de bas-

so repetia. Com'accento estas ul-

timas* palavrasz' «Gosto d'isto! . . .

Gosto d'isto! . ..»

De vez em quando batia com

as costas da mão no jornal em

que acabava de Iêr a palpitante

noticia.

Chamava-se o bom Sebastião,

o Sebastiarrão.

Tinha visto passar por Coim-

bra tres ou quatro gerações aca-

demicas, e nunca o seu espirito

se 'preoccupou vendo-as partir e

elle ficar. Chamava ao C. Civil:

.Is-ostlslsl

' to amortecida,

ads sobre o hombre,

..o-.n

--o u a . . n .nossas-sois...-levels-cl

E o sol sumirarso alem

o vespertino crepusculo já, envolvia n terra.. .

o rio murmursvs. lá baixo nas quebrados,. .

repetia-se o murmurio nos concsvos ds serra.

Havia notes serenes dispersas por sobre os compos,. .

já se viam brilhar as luzes dos pyrilampos,

o o: embnlsmnava-se com o cheiro da verbenn,

da bslsnmina em flor, da urze, da açuccna'. .

a svo buscárn o ninho, o grillo o mais profundo

da cova. . .

e noite smortsllmva o mundo.

«Esta marmelladn». Sabia mais

politica que direito.

Não tinha queda., estava doci-

dido, e por varias vezes repetia.

que seu pue praticava um peccado

mortal obrigando-o a. sobraçar li-

vros que nunca nbrira., paginas que

nunca lêra. Que tendo lido no

1.° nuno o prefncio do W'aldeck,

trunauliu impressão lhe deixára na.

massa. cerebral, que nudára com

tontnrns por dois mezes.

Tinha vocação para u, galopi-

nagem o saiba bnstunte de tricas

eleitorues.

-Pois, meu caro Sebastião,

repetimos nós, como que accor-

dando d'um somno reparador,

admiro-lhe o seu entliusíasmo,

mas não posso felicítal-o por isso.

'-Não pode?!

-Nãol Tristemente, não!

_Pois então a. politica não é

uma nmnifestnção vital das nações

autonomns e independentes?

_Nação que não tem política,

não tem vida; e o seu destino é

morrer, morrer asphyxindal

_Vamos de vagar, meu caro

amigo. . .

A politica d'um povo é uma

das suas manifestações vitses, é

verdade. Não lh'o contesta.

Todavla, pensando um pouco,

reflectindo sobre o que se passa.

em volta de nós, creio, se não

está de todo dominado, que não

deixará de me admittir que essa.

manifestação pôde muitas vezes

ser, em logar de vital, pathologica.

E é o que ella. é entre nós!

Portugal padece, meu caro Sebas-

tião, d'umn. febre politica; e esta

febre em tempo de eleições chego.

a um delírio vociferante!

Evandro.

----.p-____

 

(s croança, sobresalteds, olhou-o com assombro,)

-uE que rsspondes tu, meu scismndor maldito,

que titsves o rio escuro, ou a. rocha de granito,

ou que, poeta, visionario, com teus olhar-'s profundos

sonhavns anjos d-'oiro, e não sonhavus mundOs?

que estimns tu? oh! dize; o mesmo que sstímsmos?

adorno o que eu adoro? amos o que aquelle emo?

buscas o paraiso? queres ds eternidade s chsmmni. ..

responde,oom os demonios,não te domores;vs.moslo-

E s timido orennça. branco. como uma esculpturs,

levantou-se e firmou. impávlda, a esüsturs

de homem feito tigre, de fraco feito othelets,

e, rasgando febrilmente s sua blouse preta.,

tingindo-se-lhe ss faces de rosa. e de csrmim,

fulmina com um vivo olhar os dois| e diz assim,

com a voz profunda., cheia., terrivel do prophets,

batendo no peito com a mãosinhe aberta.

. e mostrando entre cornos os seus nevados dentes:

-aNo mundo tudo é prisão, no céu só liberdade,
adoro n Deus, smo minha mas, estima os meus parentes,

o Nada é o que eu busco, e aspiro á Immensidsde.u_

saude, lus e mysterio, pompa, vida e calor, - - - - -

ns doida convulsão

d'allncinado estoiro, sentindo-lhe o ac ão

e terra., o ar, os séres e do jasmim a ôr

A quem estimns, quem 6 usados-as, que amas tu?u- balssmioa e odorifere, alva e sensual. . .

E o outro, tendo nos labios o riso de Astnruth,

o cigarro simiconsnmido ao chão deitsndo,

cruzou os braços, e s ouve voz bsrytonendo

\

...asus-ncs--sso

por traz dos cumindss, . .

Porto, 12 de janeiro de 1892.

Augusto Maximo Pinto da Fonseca Rangel.
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Bá está o mestre Joaquim á Estes dois livrinhos são de ' Principio de penitencia (*)

sombra, sabendo tambem que, ao'grande' utilidade, e recommenda- l - x,

sahir, encontrará fechadas as por- mol-Os ao publico. i Domingo ultimo foi confessar-

tas da Estação e o seu logar' Acham-se :i venda na mesma se a Fr. Joao, do convento do

preenchido.
,casa-rua Aurea nfl 242-1! Couto, o sr. J. Ramos, que aban-

Sáe para. a rua e na rua ñcau
donando as ideias annrchistus, se

em quanto não se arranjar por ou-
ñliou no partido cntholico, onde

tro lado. Quem é bem creado e
foi recebido com geral appleuso

assim. . . humilde, recebe destas 'neonlmmo lda todos os christãos.

pagas amargosas sim, mas justas!
A Egrcja rejnbila, certamente,

por ver dc novo no seu seio um

fundo golpe e o córte d'uma_ar«

teria

Immediatamente, recebeu os

primeiros curativos pelos ex.“

drs. Amaral e Lopes, que quei-

maram a. ferida cosendo-a depois.

Sodreu horrorosas dôres du-

rante o curativo.

Sentimos deveras a fatal casua-

lidade de que D. Irene foi victi-

ma, bem como o grande desgosto
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Nasci: meu pae, minha mãe,

Com seu-amor _me embalam.-

Deus lhes pague tanto bem,

,Já que tão bem me crearam.
,_____._-_-

 

Fui crescendo, fui pensando,

Fui olhando o tôrvo mundo

E fui ulelle meditando

Acha-se ha dias incommodado l

o ex.“ sr. dr. Sobreira.

 

00m Pensamento meundo dos seus exnemosmmmos paeS. _kg Estimamos as melhora¡ dos seus l'llllUS mais dilectos que

O ' . n tá A, salame e intelligente epfer- Serenata * * -l'alsas doutrinas hnvinm arredado

?3301 111815 e mms¡ - - e“ 0» ma, aconselhamos multa, remgna-
l _ do caminho seguro du hemaven-

3:3“? da' Sã @game ção e desejamos o seu prompto Samu ela :imeim voy este _ turançu. i

Parel a 98°““ °› restabelecimento. i p' p ' A Rectificação v A Penitencm: segundo se dl¡

n T . . » i

.

::párgaâãnpegzgàãeããíá [8538:, O _ mmtot em mííwm- parece _que

na quintwfe-m, á noite_ x Publicamos no _logar compe- (,onsis e .napu › ¡caçao dum lmo

Os inoli'eusivos perturbadorcs-tçntlà' um commumcado do 11.055” que se mmum'ú lo anumh'sm."

do silencio d'aquella formosa noi~ (hslmcto °Êll“l"“d°"* de 015 do O O diemumm escupto pelo Dem-

te de luar eram acompanhados de'lenTo* ex' sr' Gtmçalves Pe' tentei

relra, em que nos pede 0 com- Anula bem!

alrruns raiazes-ilôres (ue com- .

*7 l 1 pleto desmentido d'uma local do

Quando vi *a realidade,

_____'
É_-'

Chorei, chorei commovido,

Chorei um pranto maguado,

Chorei por vêr-me nascido,

Chorei por vêr-me creado!

Festividade

Festejou-se no domingo, na

egreja de Vallega, o Coração de

 

\

E' ue no mar d'esta vida, Jesus.
põem o bouquet vareiro! _ __ _ _- ____.4_.___._

Ondle ha o embate da dôr, Nada temos a. accrescentar de 0 ,itinerarío foi curto, porqunn- 1?', tlg do n°550 sclnfmmm, rafa'

Da paixão, engano e lida, novidade nlesta festa: tudo como to a. sahida dos tocadores foi ines- teliedgglãeu] :0":01610'1 m C l ¡ Inspecções

Eu vi-me añiicto, Senhor! nos annos anteriores. A concor- parada, e tinha' por mira obse- l b e_ :í _s V( ejcu pa ac; x10”” O ' _-

rencin. de romeiros d,0var foi ex- guiar-se um nosso amigo, á. port: a 0m m' P01 quim“) l “nos a no' Começaram na sexta-feia as

ti ia embora mal inf'irmndos co- -4 c -

c › ' l = inspecçoes des manccbos recen-

mo r conhecemos adora estava-

mog íorém na mdb?” Éoq fé ccados no nuno corrente, sendo

. " l ' * ' a commissào composta dos em””

srs. Joao Salles de Mendonça,

tenente-coronel dlcstndo maior e

Eleição commundante do distrioto de re-

_ servo. n.” 9, em Ovar, presidente;

Salvador Augusto de Brito, cirur-

gião mor d'infanteria n.” 2 e Ze-

ferino Martins da Silva Borges,

cirurgião-ajudante de lauceiros

n.° 2.

__+__

de quem tocaram.

Recolheu a tuna, isto é, dehan-

deram os times (l) l hora.

Por nosso lado, temos a pedir

ao intelligente discípulo-amador

da arte de Rossini, continue nos

ensaios e, de quando em quando,

sáia com os seus socios em ex-

cursões dlestas, afim de desinfe-

ctar a monotonia, a. semsaboria

quasi chronica que nas noites bel-

las não fallamos nas escuras)

todos reconhecem.

traordinaria, apesar do grande ca-

lor que se fez sentir nlaquelle

dia.

Em compensação e mediante

algumas notas pequenas, na phar-

macia do sr. Leal procurou-se o

remedio para abater o cançaço.

O carneiro com batatas e o verde

tiveram grande consumo.

Recolheu a. procissão á tardi-

nha, hora a que os peregrinos

d'Ovar ingressaram tambem pela

fresquinha. . .

O mundo,'ai d'elle! perdido,

Moribundo, anniquilado,

Vae morrendo apodrecidn. . .

.O mundol. . . Que desgraçado!

_v_

 

   

  

  

  

  

    

  

     

   

   

   

   

   

   

Envolve-se a. humanidade

Em ondas d'amargo fel,

E toda da Iniquidade

No abysmo cáe de trepel!

Procedeu-se no domingo ú elei-

ção da irmandade de Santo An-

tonio.

Não foi guerrenda ao que pa-

reco.

Para o anno proximo futuro

ficaram os srs. José da Silva

   

  

    

  

  
   

  

   

   
    

   

E porque, Senhor, ás vezes

N'este mar assim revolto

Podeis oxtrahir as fezes

Em que elle se encontra envolto,
Adrião, JUIZ.; Manoel d Oliveira Mal d'um dedo

E deixaes campear o vicio .
Ramos, thesoureiro; Silva Cer- -

Baptisado cmg?“ ven", secretario; evogaes, Ricar- O eli-mo 51'- F- Ma-l'ques @Em

E viver a infamia. atroz,

Sem vedar o precipicio

.Que se abre em frente de nos,

impossibilitado de passear por

causa d'um dedo!

Desejamos as melhores no (le-

do de sua ex.”! i

do Henrique da Silva Ribeiro,

Antonio Rumos, Antonio Far-

raia e José Marin Carvalho dos

Santos.

A mesa está composta de ca-

valheiros sereissimos e de quem

temos a esperar muito zêlo e mo-

lhoramcntos para aquella confra-

ria, cavalheiros a quem desde já

felicitamos.

Fallava-se antes da eleiçao que

os votos seriam comprados a li'

bras!

Não succedeu assim, porque

agora só existem notas!

Arrotos! . . .

Chegou ha dias do Brazil, ou-

dc foi liquidar os seus negocios,

o ex.um sr. Manoel Martins d701i-

veira Vaz, da rua da Fonte.

Estimamos, e d'aqui lhe envia-

mos os nosssos cumprimentos.

Baptisouvse na quinta-feira, á.

tarde, uma galante creança do

sexo masculino, ñlha do nosso

assignante, sr. José Maria. Dias

de Rezende, de S. Thomé.

Foram padrinhos o ex)no sr.

dr. Lopes, e a sr.“ Graça de Sou-

Furadouro, 25 dloutubro de :3,1830 largo d° Chammv de““

1891.

Silvestre Ameno.
".-

#
Anniversarlo '

Fez annos na quinta-feira, o

ex.“ sr. Francisco Ribeiro da

Costa, do largo da Estação.

Chorei, chorei commovido,

Chorei um pranto magoado,

^ Chorei por vêr-me nascido,

Chorei por vêr-me creado!

_#-

. Muito obrigado

_W_- Recehemos e agradecemos a

carta anonyma que nos foi dirigi-

da por um amante dos gaiteiros,

que nos parece mais gaiteiro que

os proprios gaiteiros.

chistramos e tomumol-a na

devida conta.

Guerra ao calor

Tem sido demasiado o calor

d'estes dias; todos o sabem por-

que o teem sentido. Alguns ra-

pazes, os mais declarados, desco-

briram um remedio velho para

attenuar a doença produzida pelo

..-_--I
.--_-_

Partida involuntaria

  

Epllogo d'um dlvertlmento
Os nossos parabens.

tempo.
:.

*$-
 

_

_
_.---o--_--

Priucipiaram a usal-o no do- . _ . .. _

m' M ' M3'
' - - Partida Paltlu na terça-lena para Par-

As ex' sr' D' Irene e
mmgo, pcis as 3 horas e meia da

_
dilhó, O nosso amigo Manoel Bis_

Uma boa lição

Foi chamado ao tribunal, no

sabbado, o carregador da. Esta-

ção d'Ovar, J/oaquim Diogo, para

expôr verbalmente ao mesmo juiz

as suas defezas ás accusações que

lhe pesavam, pois foi accusado de

resistir e ser auctor d'uns leves

ferimentos na pessoa do seu digno

chefe, ex.“ sr. Guilherme Tho-

maz.

Assim fez; porém, o sr. juiz

premiou-o com 41 dias de cadeia,

descontando-lhe 11 que já havia

solfrido, mais õ dias de multa na

razão de 100 réis por cada. um e

nas custas e sellos dos autos.

madrugada foram banhar-,se ao

Casal os srs. Bismark, Arthur

Valerio, J. Ramos, Arnaldo Fra.-

gateiro e Gomes Pinto, contan-

do-nos os maravilhosos eifeitos

que obtiveram dos taes mergulhos.

Que novidade!

F*-

. Catalogue

ria Ferraz, filhas estremecidas do

' distincto escrivão d'esta comar-

ma, ein” sr. Eduardo Ferraz, an-

davam na tarde de sabbado, na

rua, em mutuo brinquedo, proprio

da eua tenra idade.

D. Irene, a mais nova, propôz

desafio a sua outra mana, desafio

que tinha por íim saber-se qual

diellas, em directa correria e com

mais antecedencia chegaria a ca-

sa. Correram n'aquella direcção.

Quando D. Irene chegou á. por-

ta do escriptorio, que é de vidra-

ça., como esta estivesse fechada,

- deu impetuosamente com obraço

esquerdo em um dos vidros, que-

' brando-o e sofrendo logo um pro-

mark, chamado, que foi, por ter

lalleculo seu avô materno.

Pezames.

_ 'Partiram hontem para as Pe-

dras Salgadas os etc”” srs. Eduar-

do Ferraz e José. d'Oliveira Go-

mes.

Boa. viagem.

__*-
---

Estimamos

Estiveram entre nós os cx.

srs. Manoel Rodrigues Gomes

Casca, nosso illustre patricia que

reside ha muitos annos em Lis-

boa, e Domingos Pereira Tavares,

nosso prestimoso amigo e assi-

gnantc de Pardilhú.

Estimumos.

_.____.__
_--

“IOB

É 0 Coração de Jesus

Recebemos da importantíssima

casa de Lisboa, Guillard Aillaud

& C.' um catalogo das ultimas

publicações, e outro, geral dos li-

vros portuguezes, latinos, france-

zes, inglezes, etc., que agradece-

mos.

Tem logar no domingo proxi-

mo, na egreja matriz, a festivi-

dade do Coração de Jesus (novo)

que se diz ser este anne muito

pomposo.

(ae) Esta local publica-se n pedido.
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1 Folhelim da Filhlll D'Ílllll

comprou com a infamia, lá vem

centenares de miseria, e entao

pede uma esmola ao vil que a se-

duziu, e esse escarnece dlcllal A

sociedade despresa-al. . . ,

DeSpresa-a, mas não sabe que

infeliz tinha fome... julga-a

culpada, repelle-a de si!

Desfallece a. triste á miugua, e

morre amaldiçoada pela socieda- .

de, despresada polo seductor!

Porém, Deus, lá está., terrivel

e inflexivel para castigar os que

fazem da virtude uma. chimera!...

Oh! quando vires uma mulher

assim, quando vos estender a mão

para. receber o pequeno obulo

da vossa caridade, soecorrei-a,

mas não a insulteis.

Henrique Maia.

E os devassos, erguem-se dos

seus leitos recamados d'ouro, e

lá' correm a propor, em troco

d'um bocado' de pão, a deshonra!

E essa mulher resiste; vae men-

digar de porta em porta, e com

as lagrimas nos olhos implora a

caridade para conservar a sua

virtude... Repellcm-n'a... tor-

tura-a a fome e o frio, e. .. suc-

cumbe!

E a sociedade cerra os olhos

para, não vêr mais essa filha da

Escutas... Não ouvis'?! desgraça! Desvia a triste de si,

Por entre as taboas d'aquellaporque ella propria receia mau-

mansarda sabem gritos de dôr!...jchar-se no lodo com que a co-

Quem chora?... Uma mulheribriul. .. Fita-a com desdem! ..

na primavera da vida.. . . dezoito E a mesquinha foi vencida pela

'auuos apenas. . . Que tem?. . . necessidade. . .

Fomel. . . ¡ Após um dia de opulencia que

com os vossos torpes labios, a

essas que ainda hontem acorda-

ram virgens, amanhã lhe aponteis

para a senda. da perdição, e que

lhe griteiszl- c Caminha! ›

Que vos importa se achaes

prazer n'isso?

Que vos importa arrancar dos

braços d'uma terna mãe, sua pu-

ra e candida filha, e lançar-lhe

n'alma o germen da. prostituição?

Que vos importa se achaes pra-

zer n'isso? . . .

E vós, almas de lodo, passaes,

e não escamecris da dôr!... Não

vêdes n'essa mulher a que mezes

antes lançasteis no caminho da.

prostituição! Que importa que

ella agora soil'ra. se já vos prodí-

galisou momentos de prazer?!. . .

D'essa ñôr, ainda ha pouco

tão linda, tão bella, e que vós

fizesteis murchar com o vosso

halito pestifero, que existe?. . .

Restos da sua belleza passada!...

Murchou, cahiu no abysmo da

corrupção. . . Já. nada vale!...

E vós, míseros, calcaes esses

restos! Cuspis-lhe na dôr! Vós a

insultaes! Esqueceste-a, e corrcis

apressados a procurar mais vi-

ctimasl. .. E que importa, que

depois de as tardes manchado

  

A PROSTITUIÇÃO

Oh! n'lnsullea jamais une femme

qui tombel

Qu! sait seus que¡ fardenu l¡

pnuvre ame suceombel

V. HUGO-Les cheats du crepyscule.

Parse... olhas. .. que vêdes?...

Uma mulher coberta d'andra-

jos, com os pés nús, e que esten-

de, encobrindo o rosto, a mao

descarnada. para pedir uma es-

mola!... Uma esmola?!... Mo-

i' ve-te a piedade? Dás-lh'a?. . .

à _ 0h! não! E' uma prostituta. . .

à) corrompeu-a o vicio!...

  



l
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' -' -morte agonisante:

Exames

Fez exame de francez e portu-

guez, ficando npprovado, o prote-

gido do nosso amigo José d*Oli-

veira Picado, João Valente Gon-

çalves da Costa, e de portuguez,

ñcando tambem approvado, Anni-

bal Huett, filho do digno escrivão

de fazenda d'esta comarca, ex.”

sr. Huett de Bacellar.

Aos estudantes e ex““ famí-

lias muitos parabens.

_+__-

Bibliographia

0 livro de Anselmo Vieira.- «A Cri-

se em Portugal» (conta-enem

recheada. no Atheneu Commer-

cial de Lisboa, em junho de

1892)

Os bons livros são sempre os

melhores conductores para o aper--

feiçoamento d'um povo.

N'esse caso está. o livro de An-

selmo Vieira, que é, por assim di-

zer, o guia salvador do Portugal

moribundo.

Apresentando-se modesto e des-

pretencioso, Anselmo Vieira friza

d'um modo especial o estado de

'abatimento e índitl'erença do nos-

so povo, que pôde acarretar sobre

elle as mais funestas contrarieda-

des. _

Apontando o futuro, mostra

qual o caminho a seguir; preven-

do a desgraça, ensina a comba-

tel-a. .

Em algumas paginas, torna-se

um prosador brilhante, chegando

mesmo a sua leitura a enthusias-

mar-nos.

,Não queremos de modo ne-

nhum, nem as nossas forças o

permittem, fazer uma critica da

obra de Anselmo Vieira, e limita-

mo-nos exclusivamente s. recom-

mendal-a a todos aquelles que se

dizem verdadeiros patriotas.

Na opocha actual, obras como

A Crise em Portugal são as mais

uteis e as que devem ser mais li-

' das.

A' venda. em todas as livrarias

' _e na redacção do Cruzador.

cusomcn

Pati', que calorl. . .

Decididamen'te a' Morte esprei-

ta-me; morro impeccavel mas de

   

A morro assa-

dol. . .

Não que o sol d'estes dias foi

e é desabrido, abafadiço, intole-

ravel. . .

. ' Se isto asaím continua temos ín-

f.“

falliv'elmente o hospede mholcra»

a visitar-nos a casa. '

São duas horas da tarde.

O calor está na sua maior força

e eu, quasi exanime, abraçado á..

h Preguiça, ora dormitando, ora a

contas com um brejé'iro, escrevo,

com todo o vagar, este desorde-

nado escripto. . . aonde? Aonde

. me fazem os meus leitores? Mui-

" to longe de casa-na- solidaol. . .

Procurei refugio- ao ardor do

.sol e encontrei-o superior em tu-

do á minha vontade. v

Embrenhei-me em um pequeno

'e -cerrado cannavial, semelhendo

- 'uma gruta, e círcumvagado de

feito! .

“photo. . .

bolsas e loureiros; deitei-me so'-

bre. um colchão de Viçosa herva,

' viçosa porque as folhudas e en-

,trelaçadas canoas_ não deixaram

.ainda. penetrar alh os soes does-

'tío, tranquillisei o espirito e.: .

I .aqui estou só, pensativo e satis-

Il

Entramos 'em julho, mez das

tardes_ calmosas! A Natureza sor-

fri, realça e deslumbra o pensa-

“doi-l

Eu, que muitas vezes passo do

. 'deslumbramento ao magnetismo,

:alegro-me e entristeço;

v

       
   

   

Porquê?

Vamos a outra coisa.

Commigo acaba de se dur uma

mudança que eu proprio admirei

e muito.

Até ao mez passado fui socio

do Club dos rapazes enthusiastas

e folgazões; hoje. .. hoje sentei

praça no .regimento dos «Pruden-

tes», jurendo bandeiras com a

maior dasconvicções, prometten-

do ser até á morte, soldado ñel

no campo da seriedade!, . .

Fiz muisz-metti-me irmão de

todas as confrarias, exceptuando

a do Deus Buccho e do Pinhal

&Azambuja; tonhome transfor-

mado em um penitente contricto

para que no Novo Mundo me

seja dado um logar no céo por

esmola e, emquanto viver, hei de

chamar a comunmhao das minhas

ideias todos aquelles de quem eu

era capitão ainda no mez passado!

Que mudança e que milagre!

O golpe mais profundo que na

vida poderei soft'rer e que muito

tarde ou nunca será. curado, é se

no espirito dos leitores predomi~

nar a vacillaçuo de qualquer du-

vida sobre 'as afirmações e pro-

vas clarissimas que apresento da

minha. tão rapida, tão inesperada

como mysteriosa mudança!

Ninguem commetta o crime do

duvidar. . .

Em junho passado ainda eu era

o mesmoz-predilecto ucerrimo a

tudo que cheirasse .a. pandega, a

crítica., a travessuras, a ironias,

etc.; ao transpôr as portas de

julho, varreram-se do meu cere-

bro as ideias velhas, o occupam-

no agora outras mais proveitosas,

mais dignas e mais adequadas á

minha edadc!

Já não sou rapaz, um homem

sério sim!

*

Não me peçam chronica.

innocente philoméla n'nm

.loureiro proximo, solta da gar.

ganta umas melodias.. . vai! que

melodias! . . .

E' a philoméla que canta e eu

adormeço! _Adormeçam commigo

os leitores, acordando eu, acor-

do-os tambem. . .

Allerta! V

Que agradavel soneca!

Se não houver infernol. . .

Escutem: uma... duas... trez...

quatro.. . cinco... seis... sete...

Sete horas? Já sete horas? _

Oh! Que paciencia a vossa, lei-

tores!

Escrevi muita coiza, e não es-

creva' nada..

Vós não encontrastes pelo que

até aqui tendes lido alguns vesti-

gios de chronica, pois não?

E agora? Tão tarde já...

Animo e vamqg a isto.

A noite de quinta-feira convi-

deva a passear e, no dizer d'al-

guns collegas meus, a. amar! Eu

a tanto não vou.

Depois de ceia sahi de caza.

Fiquei contente e dei por bem

empregado. o tempo de que dis-

"puz em fazer a minha toillet (ter-

mo de ñdalgosabio!) pois encon-

trei a tuna ¡Ovarensm em pas-

seio e vinham já. ás Pontes.

Emboceí-me para não ser co-

nhecido, deixei-os passar e segui-

os 'de longe. *

A noite_ era. formosa e quente;

a lua, a mãe das estrellas, doura-

va cahir pelaterra os seus raios,

fulgurantes quaes laminas de pra-

ta e aquelle silencio mortal era

quebrado. . . ._ .

Os suspiros ternos e doces dos

violinos, o gemer. vagaroso dos

violões, o gorgeio baixo do cava-

quinho e o ameno som da flauta

penetraram' nos ouvidos e nos co-

rações das adormecidas Juliêtas

rio e _que despertaram em sobresalto, em .de livrar-em Ravachol da guilhoti- juízo de sua saude.

lsobresalto se levantaram e, res.-

A FOLHA D'OVAR

'l guardadas da viração nocturna,›

:com as madeixas em desnlinho

Í completo, e as faces pullidus pc-

lo somno, chegaram muito cau-

' tellosas ás janellns! agitação-

O límpido lunr deixou me co- Segundo um correspondente,

nbecer algumas! Quem eram? Pzt- Jparece que um grupo de nove
ra, que mencional-35? Éanarçhistas projecta apresentar-se

Ino dia da execução em Montbris-

son e lançar no momento em que

tirem o condemnado da prisão,

bombas cheias de um poderoso

explosivo no meio da tropa, apro-

veitando a confusão que produzirá.

tal andacin para salvar-em Rava-

chol.

Eifectivamente os anarchistas

declaram que estão resolvidos a

tudo, c que não os iutimirla coisa

alguma. E, de crer, porém, que

não logrem os seus intentos, pois

as auctoridadcs estão diSpostas a

tomar us mais rigorosas precau-

ções no dia da execução de Ra-

vachol.

nheiros de Ravachol têem celebra-

!tlo constantemente reuniões secre-

› tus, reinando por isso bastante

E o chronistañlo Povo a tratar

no domingo do S. João, dos mas-

tros e da sua politica, tu-

do tão hello assumpto para o scu

genio o genero.. .l

Coizas. . . Fiz-me :i ultima ho-

ra um Luiz Arauto.

O ideal das tuas chronicas

dançou :'L beira dos ninstros de S.

Pedro?

Como dedicaste uma. clironica

a coisa tão pequena. . .

Tu lá tens as tuas razoes.

:it

     

  

    

  

 

    

   

   

    

   

  

  

  
  

   

  

  

 

   

   

      

    

   

   

    

   

  

  

  

Fiquei avesndo nn passeata e

tenho continuado npezar de uns

leves ameaç0s que me poderão

ser fataes.

Jorn todo esse mêdo eu pas-

seio, morrendo eu, é nomeado

logo outro cbronísta «Le roi est

mort, vive le roi».

_-_+_ü

Que enthusíasmo!

A campanha eleitoral ingleza

ia custando já. um olho ao pro-

prio Gladstone. Uma. dama, sua

zulmirudora, lançou lhe da iunelln,

segundo um antigo costume do

paiz de Galles, um bolo com ta-

manho cnthusinsmo, que por pou-

co não vnsa um olho ao notavel

parlamentar!

Jayme.

Mm

CORBESPONDENCIAS

  

Couto de Cucujães, 3 de Julho

Caros leitores: °__+_*_

O cometa Winnecke

Ha tempo que os astronomos

estavam esperando este cometa,

até que por fim foi visto pelo as-

tronomo Denning, de Bristol.

Este cometa acha-se animado

de um movimento rapido, tendo-

se verificado n sua passagem pelo

perihelio solar no dia. 30 de ju-

uho.

Como na sua marcha o astro

se ha de approximar bastante da

terra, soi'frcndo grandes pertur-

bações, e como o seu diametro

apparente chegará a ser como o

do sol, todos os astronomos se

preparam para o estudar c o

observar minuciosamente.

Escrevo-lhes ouvindo ainda o

sussurro das vozes e as bellas

Violas que foram tocadas no nos-

so arraial d'hoje.

Ha muito tempo que a nossa

festa não era. tão concorrida co-

mo este anno.

D'essa importante villa veio

um grande contingente de foras-

teiros, composto não só de bel-

las moças como tambem de uma

numerosa troupe de bons rapazes,

que vieram dar um tom agrada-

vel ao arraial, embora a maior

parte d'elles tentassem fazer es-

tragos na vinha do Senhor!

Felizmente porém, nada ha a

mencionar, a não ser o fogo de

olhares e conversas, tenazmente

sustentadas pelos grandes con-

quistadores Antonio Costa, J.

,.Marques, o ardente A. Pimenta,

o chanceller Bísmark e o grana-

deiro Gomes Pinto!

Aproveito o ensejo para noti-

ciar-lhes que o sr. José O. Ra-

mos foi ouvido de confissão pelo

director do Convento, o rev.°

fr. João.

Attribue-se grande importancia

a este facto, pois eram de sobejo

conhecidas as ideias avançadas

do sr. Ramos e todos ficaram sur-

prehendidos profundamente com

tal transformação!

Falls-se tambem que lhe foi

imposta, como retratação da sua

vida passada, a penitencia, que

consiste no apparecimento dlum

livro, por elle escripto, e que se

intitulará. «O anarchismo e o de-

morno!)

Para entrarmos desafogadamen-

te na apreciação que este' caso

nos suggere, aguardaremos a ap~

paríçao do livro.

0 Couto estará; amanhã. nova-

mente entregue á semsaboria do

costume.

A festa dlhoje deixa-nos sau-

dades e ha de ser lembrada com

grates, recordações!

e Phrygio.

m“

PELO ESTRANGEIRO

Ravache! e os anarchístás

Dizem alguns jornaes de Paris

, que os anarchistas tratam de lan-

çar. mão de todos os meios a ñm

w_

Nova exposição internacional

em Paris

A França que conhece pratica-

mente as vantagens economicas

das grandes exposições interna-

cionaes feitas no Seu paiz, vae já

pensando em realisar em 1900

uma nova exposição universal em

Paris. Fechar-sedia, assim o se-

culo XIX, em que tamanhos pro-

gressos se veriiicaram ein todas

as manifestações da intelligencia

e do traballio, por uma exposição

em que se passará uma revista

das conquistas pacificas da acti-

vidade humana nluma das epochas

mais fecundas da historia.

Ao inaugurar-se o novo seculo

a França exprimirá com os pro-

ductos da sua industria maravi-

lhosa., das suas artes, as tenden-

cias, e a orientação das suas as-

pirações, que são muito outras

das que tinha no principio do se-

culo ennublada pelo fumo

das descargas dos exercitos de

Bonaparte.

_a

Para quem gostar
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Em certa edade devia ser en-

forcado um individuo, mas tendo

adoecido gravemente, foi preciso

adiar a execução para ministrar-

!lhe soccorros. O facultativo at-

teston â. auctoridadez-O réo F.

pode agora ser enforcado sem pre-

  

' na no dia da execução. *

No vslle de Giers os compa-w
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Entre pessoas conhecidas:

-Os teus conselhos seriam

1 muito aproveitaveis e, em todo o

' caso, eu t'os agradeço.

_Mas que diabo queres tu que

,faça um homem sem dinheiro?

, -Comol Sem dinheiro, fazem-

_ se dividas, meu carol. .
l *

_Acredita-me, se quizeres,

meu amigo, mas lá na minha. terra

encontram-se videiras que produ-

zem ao mesmo tempo vinho e qui-

nal. . .

_Ora essa! e porque nào hei-

de acreditar?! Porventura não é

tambem tão trivial na minha en-

icoutrarem-se vaccas turinas que

I dao café com leito?

 

   

   

   

  

   

   

       

    

    

   

    

    

      

    

   

Luli).

commumcnnus l

   

Sr. rodar-for.

Sinto do coraçao e lastimo de-

veras ter de me dirigir u v. pa-

tcntcsndo-lhc o meu desagrado e

enorme pesar, por ter vindo pu-

l.›licadn no n.° 19.“ do seu mui-

to lido e conceituado jornal, A

Foi/m. d'Ovm', uma local, que me

dizia respeito, c que é totalmen-

te destituído. de fundamento e in-

teiramente falsa.

Não tem sequer base na pro-

babilidade, mas só invenção de

grandes genios, que querem á

custa dos outros mostrar espiri-

to, o nada mais.

V. foi sem duvida mal infor-

mado, ou tal noticia foi dada por

alguem que quiz zombar de mim;

pena tenho eu de não saber; a

quem devo agradecer tão alta fi-

nezu; parece-me, comtudo, que

n'um e n°ontro caso, tenho direi.

to a uma rectificação por parte

de v.

Nunca se deverão inventar coi-

sas, qne por algum modo possam

nielindrar a pessoa a quem são

dirigidas. Este é que é o verda-

deiro caminho a seguir e erra

quem d'elle se añ'astar.

Calar-me-in., sem duvida, se is-

to, segundo o antigo rifüo: quis

tac-et cone-entire videtur, não pro-

vasse 'o meu appoio e me não col-

locasse em difficeis conjuncturas,

que v. ignora, mas que não igno-

ra, penso eu, quem tão errada-

mente o enformou.

Repito, tal descoberta não tem

visos alguns de verdade.

Fica lavrado o meu protesto.

Peço a v. a fineza de dar pu-

blicidade a estas linhas, o que

desde já. agradeço.

De v., etc.,

Antonio Gonçalves Pereira.

Ois do Bairro, 2 de julho de

1892.

*

_sícção CHARADISTICA

   

CHARADAS NOVISSIMAS

(A Victor Ribeiro)

Existes para os rapazes, obser-

vedar-L2.

Na musica- ha um modelo que

é modificação-L2.

Um caminho incommoda o pas~

sageiro-2- l.

Não é mau, porque é arvore

do navio-L2.

O verbo substantivo é vigor e

trabalho-L2.

Nota que não está doente esta

ave-l-l.

Deus, adverbio e medida-l-l.

Ois do Bairro, 1892.

Gonçalves Pereira.
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(23 pUBLICAÇAO)
dOliveIra Cardoso Baldaia, Anna ,

I

Largo da Pocmha, 73 a 77--PORTOIde Araujo Sommer, Rosa de Arau- Arnaldo Augusto da. Silva

l jo Sobreira, Antonio Ferreira. de ¡Moura participa ao respeita_

vel publico em geral e' aos .

seus amigos e freguezes que t _m "7

CATALOGO DAS OB'RilS

A' VENDA NA

AVlSO 1

A

 

Pelo JUÍZO de Dire-“0 Cla CO' Araujo, Henrique @Oliveira Som- l

marca d'Ovar, e cartorio do mer e Antonio dos Santos So-l

escrivão Ferraz, con-em edi- breira, agradecem penhoradissi-

         

  

  

   

    

  

   

   

  

 

   

   

tos de 60 e 30 dias a contar mos a' tOdas as pessoas qlle tive' acaba de abrir um atelier de 10 Atczto dc dois cantadores-A

d d bl. 'ã d,e t ;ram n ñneza de os cumprimentar alfaiate, no largo da Praça, n S menina padeiro-Um nego-

a'segun a P“ 'caç ° S e por occasíâo do fallecimento de nf” 35 e 36, Ovar, no qual cianto de melancias . . 30

Auto do Dia de Juizo. no qual

fallam S. João. Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel. um

Seraphim. Lucifer. Salanoz,

David, Ahsalào. Ur¡na,Caim,

o historias diversas
annuncio no Diario do Gover-

no, citando-pelos primeiros,

os interessados Elvira, Al-

berto e Augusto, ausentes

seu _muito chorado esposo, filho, se fazem fatos promptos a

sobrinho e cunhado, dr. Anthero . d .ñ ' f d

Garcia d'Oliveira Cardoso, pro- ves“" emagm Cds azen as'

testando a todos o seu eterno deSde O preço de 475300 até

  

    

 

    

 

  

 

  

  

 

  

     

  

  

 

  

    

  

  

   

  

  

 

0 verdadeiro livro de S. Cypna-

no, traduzido d) original por

  

  

   

  

   
   

 

    

   

   

   

  

  

  

 

  

   

  

   

  

 

nos EStadOS_Unidos do Bra_ reggãxrecimãêitirànho de 1892. :ããzopqruérl: :Offrií N. D.-Primciro escgun- Alàoll.l_pálilo, um_vi_lao, um

zu, cidade do Rio de Jane-l_ › - _a g e_ do ivro com estampas colo- la e Ino. um carniceiro, uma

ro não se sabendo em que do SCI-nmemo de fatos feltos ondas . . . . . a. 500 A rlegãlcga o; urlniolelfíglh. d. 40

,

mcmno mattos oseuc o uo e au o ewo, o e

rua, ñlhos naturaes perñlha_ à :azâãàara homem como Para Agiloto. . . 0._ . . . 60 Aulãnráemganr; Sinatdnr' delnoma 40

- _ 'w#__-
- r e para curar ois_ vnccas, < e av o n amo, ¡vran-

(1.05 do (allemdo Manoel Filan
- No mesmo estabelecimen- borregos, porcos, cobras e do seu pai do patiublo . . ÃO

Cisco dAssumpção,solte1ro, Pl'Oductos recommendavels to se faz um fato completo outrpsanímnes . . . . oo Oludeu errante (historia bibli-

morador, que foi, no logar á venda na Pharmacia
Malww c maldade das mulke- ca). . . . . . . . 20

em 12 horas, responsabili-

sand0›se pelo bom trabalho

e boas fazendas, tendo para

isso um pessoal habilitado.

Preços extremamente ba-

ratos para adquirir fregue-

21a.

Noções Praticas_io Taciyonnhia

res e a malícia dos homens .40

Historia dos tres [il/tos, ou o

galodas bolas. . . . . 20

0 noivado do scpulchro (baila.

do). . . . . . . . 20

Os effeitos da pinga (questão

entre urn sapateiro e sua mu-

|her¡.......20

Segredos da tarimba (vida de Cym'smo, :ce ticismo c crença,

um militar) . . . . . 20 Cesar de acorda. comedia-

Intcressantcsconselliosque uma drama original em dois actos

crendo dá a um crendo com (2.“ edição) . . .

quem pretende casar, para Os homens que riem, (do mes-

elle scr rico em pouco tempo mo aucwr), comedia em 3

da Torre, freguezia de S. Vi-

cente, d'esta comarca, para

assistirem a todos os termos

do inventario d'este seu pae;

-e pelos segundos, os credo-

res e legatarios desconheci-

dos ou residentes fóra da co-

marca, para deduzirem os

seus direitos no mesmo in-

ventario, nos termos dos

ZAGALLO DE LIMA,

Praça, 63- DVAR

Emulsão d'ole'o de figados

de bacalhau com hypo-

phosphítos de cal e soda.

Muito util ás pessoas es-

crophulosas e fracas.

Pós de carvão e quina com

essencia d'hortelã pimenta

Dramas, comodias e soe-

nos-comicas

 

300

° '
Foi a ora ublicado sob

3.°e 4. do artigo 696.° do , ' _ g p (obra em verso). . . . 20 actos . . . . . . . &00

Codigo do Processo Civil_ I para a h) glçne (1.a bocca' este titulo um methodo de Cousas do arco dooelha . . 20 Homens c feras. (do mesmo

Pr'istic'lumentlos leirurgicps. _ tachygraphía, escr¡pto pelo gamanlefespresodo . . . auãlul'), drama emi prolugo

. 'un as a a ias u verisa- a s botas e sete aguas . . e actos . . . . . . 400

Ovar, 25 de Junho de dores, pai! “qa-[gos e pós n°550 Cellega dafioma d? Po' Historia bíblica. . . . . 20 Os viscondcs d'Algirão, (do

1892.
' 2/0 rraga Pery de Lmde, Historia de Jose' Portugal. . 20 mesmo auctor), comedia ori-

Thermometms Chmc°5› etc- Tristes queixumes (to um pin- ginal em 3 actos e 1 prologo

tasilgi. . . . . . . 20 dividido em 2 quadros . . 400

Arte de cada pessoa conhecer a O'poder do ouro, por Dias Gui-

cua .n' na. . . . . . 20 maràes, drama em tactos . 500

0 A B dos :im-.res, seguido 0 Comtemnado, (do mesmo)

da Linguagem das ilores esuo drama om 3 actos e á qua-

sigmñcação . . . . . 20 aros . . . . . . . .

Atento dc dois cantadores-A Theatro comico- Entre a /lair-

conñsaâo do moruji-A des- tac o viola-A .norgadinha

tachygrapho da camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes.

A ediçã'o é da casa Guil-

lard, Aillaud & C.“, e custa

apenas zoo réis.

Veriñquei .

 

O juiz de direito, A Crise en Portugal

Conferencia recheada noSalgado e Carneiro.

400

O escrivão Atheneu commercial da Lisboa - pedida da mãe com uñlho . 20 de Val d'Amores, do mesmo

, ' VePde'Se em Casa de Sllva 'l'ragedia do Marquez de Man- auctor) . . . i. . . . 400

Eduardo Eau-o Ferraz de ,on Cerveira-Ovar. _ tua e do Imperador CarIOS AJudia, por Pinheiro Chagas,

As noção-_ç Pratzcas ,da ta_ Milano. - .' . . e _ - drama em üactos . . . -

' ANSELMO VIEIRA
Auto de Santa Genoveva, prin- Magdatcna, (do mesmo auctor),

dzygrap/Lz'a devem ser adqui-

ridas por todos os que dese-

jarem aprender a fôrma de

tomar rapidamente quaesquer

apontamentos.

drama em :i actos. . . . 400

Helena, (do mesmo auctor), co-

media em 5 actos. . . 400

ceza de Barbante, em que

Ínllam ?'anla Genoveva, sua

mãe: Sigesfredo. seu esposo;
,

Tristão. seu filho; Golo, mor- No palco (monolows e dialogos

demo; uma criada, e dous em verso) por [lool Didier. l

criados. . . . . . . t0 volume . . . . . . . !00

.___

(31) .

A' venda nas principaes

livrarias e na administração

do Cruzador.--Preço 200

réis.--Um folheto de 44 pa-

ginas. Envia-se franco de por-

te a quem enViar a sua im-

portanCia.

 

'ANNUNGIOS

   

A08 SI'S- Vlalams Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos'

e outros portos do Brazil

CATALOGO

Appareceu hoje á venda

em todas as livrarias um pe-

queno folheto' cujo prestimo

está declarado no seu titulo,

Guia auxiliar para as vía-

gens de excursão em todas as

linhas ferreas de Portugal,

com itenerarios escolhidos á

vontade dos passageiros.

Custa este folheto ainsi-

gniñcante quantia de 60 réis,

e é revisto pelo engenheiro

o ex.“no sr. F. Perfeito de

Magalhães, e editado pelos

prestimosos e bem conheci-

dos- livreiros-editores Guil-

DAS

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

 

CATALOGO GERAL

LIVROS PORTUGUEZES

LATINOS

DA CASA

Guillard, Ai||aud 85 0.'

 

1. Ensino secundario e espe-

cial.

2. ,Mappas

3. Revista de educaçao o en-

sino.

4. Litteratura.

5. Bibliotheca de divulgação

soientiñca.

6. Bibliotheca Rosa Illus- pARÁ ENCOMMENDAS

Hancezas, inglesas, etc.

Filialz-942, Rua Aurea., 1.0-

LISBOA.

Vendem-sc passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

ambem se dão passagens gratuitas para os portos aci~

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

 

trade. !mas mr lard, Amaud & Ca Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

Fm:_242, RM Aurea, 1_°_us_ CMII'ANIIH REU¡ Em Ovar, vende_se em ca_ ra .os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

BOA.
nos sa de sum_ Gemma_ Oriental. '

   

Caminhos de Ferro Portngoezes

* ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

CARTÚES DE VISITA -

A

36113313111 Gasuneau Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito '60, 200, 240 e 300 réis

na . . . o cento

Imprensa Divullsação

Largo do. Pocinha, '73 a '77

\

os HomensDELEBRES

' na industrias
'

Nu anuncia e II
Os agentes em Ovar,

Trad (to G'. L. R.

. . .

«cr @e Antomo da Szlorz Natarza

Na. Imprensa Civilisação,

Largo da Pocinha, 73 a 77. I

poBTo .Porto. ¡Porto-IMPRENSA CIVILISAÇÃO -Largo da Pocinha, 73.77

\

A' venda na casa Guillard

Aillaud- & CJ, rua Aurea,

242- I .°- andar-Lisboa.

A ntom'o Ferreira .Ilíarcelz'ino.

 

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom~ -

 


